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José'amíg'o que perdemos, do filho mais devotado a esta terra, da alma Ima o

generosa que aninmva 0 que hoje é só cadaver.

Ante aquelle tumulo aberto, o silencio é a manifestação mais vlu-

Falieceu hoje pela¡ uma hora da madrugada o-nosso :nnigv o sr.

Estevão Coelho de Magalhães!
a.

Esta noticia inexperadu é um golpe profundo que nos lulhe toda a

eipansão. Nem ha considerações possiveis deanle de um lão fatal aconteci- (jueme dador.

mento, nem a dor nos permille outro desaífugo além daquelle que podia- Estamos de luto e comnosco o paiz inteiro.

mos expressar com as lagnmas "05 Olhos'
Eis 0 telegramma que nos trmIXe a infnuslu noticia :

Parece ue a Providencia rclendecom estasdesmimndoras

q _dp d l d l d l_ ~ l ' Llsboa a horas e ll minutos da manhã.
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l 'l' e esprbm e' "os e 0 13 '\ 'D'çob m l 'h Acaba de expirar o sr. José Estevão. - l hora da manhã.

eum :10 nosso es' A. ll. Munic.

surprezas upon.

tar-nos para o nada desta v

Não adianlemos palavras. Neste momento não se apl-es

pirilo a consideração do vulto politico nem do orador eminente; 'nas do
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